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MEMORIAL

Este é o relato de uma trajetória acadêmico-profissional que começa sem nenhuma certeza,

no entanto, a dedicação e o compromisso com os estudos no decorrer dos anos de graduação

foram cruciais para a fundamentação de um percurso sólido dentro da área. Ainda na

Graduação (2009-2014), tive a oportunidade de ser introduzida à pesquisa científica, durante

2011-2012, por meio do projeto “A transição de diretores de faculdade para a sala de aula na

Universidade Federal da Grande Dourados”, pude ser voluntária e contemplada com o prêmio

de “Melhor trabalho de Iniciação Científica na área de Ciências Sociais Aplicadas” pela

Universidade Federal da Grande Dourados (2014). Ao concluir a graduação a primeira certeza

surgiu: a vida acadêmica seria um caminho viável.

Adiante, com o diploma em mãos, fora do território universitário e sem uma colocação

profissional um pesadelo se iniciou: acabou a faculdade, acabou o estágio! Frente a realidade

posta, a primeira oportunidade profissional com carteira de trabalho assinada surgiu ainda em

2014, por meio de um processo seletivo público, no qual obtive uma posição que exigia

apenas o nível médio, de Assistente Administrativo, com grande alívio abracei essa

oportunidade, comecei a trabalhar junto à Fundação de Serviços de Saúde de Dourados -

FUNSAUD e conheci meus colegas, a grande maioria composta por pessoas de minha faixa

etária, com diplomas de nível superior e trabalhando na mesma posição que eu, duas grandes

dúvidas surgiram: Que caminho é esse? Sou administradora ?

Com uma fonte de renda garantida, o primeiro passo foi aprofundar os estudos, uma coisa

era fato, não tinha o suficiente comigo, era preciso mais. Assim sendo, uma especialização na

área foi o plano traçado. A especialização em Administração com Ênfase em Recursos

Humanos pelo Centro Universitário da Grande Dourados, UNIGRAN (2014-2016), mostrou-

se como uma boa opção. Segui estudando, trabalhando e procurando novas colocações, ainda
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sem retornos concretos, mas com perseverança. O período que passei na FUNSAUD foi

desafiador e transformador, lá exercia a atividade de recepcionista nos plantões noturnos da

única Unidade de Pronto Atendimento - UPA da cidade, entrava às 18:00 e saía às 06:00,

lidava diretamente com os cidadãos atendidos, a recepção era a aglutinadora da insatisfação,

angústia e destempero das pessoas. Naquele local pude ver, pela perspectiva do “chão-de-

fábrica”, os impactos de demandas descomunais à estrutura e aos recursos disponíveis em

uma organização, minha visão do tamanho do impacto dos serviços públicos prestados para a

sociedade ganhou novos contornos.

Mais tarde, em meados de 2017, fui convocada em um concurso público que havia

prestado, ainda no cargo de nível médio, como Assistente Administrativo, mas com condições

de trabalho melhores das que eu tinha até então, assim sendo, tomei posse e, ao entrar em

exercício, uma nova realidade me é posta: Eu não sou Assistente Administrativo! Ocorre que

fui chamada para trabalhar em um CRAS - Centro de Referência da Assistência Social de

minha cidade, Dourados-MS, que precisava de Orientador Social e não de Assistente

Administrativo, mas, pelas condições colocadas, foi a solução encontrada por eles. E eu,

precisando trabalhar, abracei o desafio, e que desafio!

A função de um Orientador Social é ligada à área da pedagogia, era preciso organizar os 4

grupos do SCFV - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, que atendiam a

comunidade do CRAS conforme as seguintes divisões: Grupo de 7 à 13 anos, Grupo dos

Adolescentes, Grupos de mães e seus filhos até 6 anos e o cativante Grupo de Idosos. De terça

a sexta recebíamos a população para atividades que priorizassem a integração, o

fortalecimento da cidadania e ampliação cultural. Segunda era dia de planejamento, me joguei

em um universo novo, estudando como os eixos temáticos poderiam ser abordados, buscando

metodologias a serem aplicadas em cada grupo, adaptando, me envolvi demais. Buscava o

melhor para os grupos, acumulando funções e assumindo excesso de trabalho, o resultado foi

o mais óbvio de todos: Os grupos cresceram, se fortaleceram e muitos vínculos foram criados

com a comunidade, e eu, cheguei a fadiga máxima.

As condições precárias de trabalho me venceram, com muita dor no coração, era hora de

partir, já não me dedicava aos meus estudos como antes, estava tomada pelas demandas do

CRAS. Me despedi com pesar, em deixar tudo o que foi construído, mas com tranquilidade,

sabendo que marquei aquele lugar e aquele lugar me marcou, fizemos o melhor que pudemos



um para o outro. Consegui uma vaga no Departamento de Recursos Humanos da Secretaria

Municipal de Assistência Social, agora exerceria minha função de concurso, Assistente

Administrativo, e de quebra, poderia ampliar os conhecimentos adquiridos na especialização

em Recursos Humanos.

Uma experiência para a qual tive que dedicar 3 parágrafos deste relato não passaria em vão,

certo? Pois bem, por um acaso, no fim de 2017, vi a notícia de que a Universidade na qual me

graduei em Administração estava com inscrições para programas de mestrado e doutorado

abertas, fui olhar os cursos sem muita convicção, quando me deparei com as linhas de

pesquisa do mestrado em Sociologia e me saltou aos olhos uma, Estado e Políticas Públicas,

bom, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos era uma Política Pública, mas

seria um caminho viável estudá-la de forma acadêmica? Apesar das dúvidas, resolvi arriscar.

Com muita sorte consegui conciliar o trabalho e as responsabilidades do mestrado e pude

dissertar sobre “Flexibilização e precarização do trabalho no estado neoliberal: reflexões

sobre os trabalhadores da política socioassistencial do município de dourados”, obtendo o

título de mestra em Sociologia pela Universidade Federal da Grande Dourados, UFGD (2020).

Um ciclo importante se concluiu junto com a dissertação, essa passagem impactante que

tive junto à política da assistência social, além disso, em 2019, durante o mestrado, fui

convocada novamente em um concurso público, agora sim, assumi o cargo de Administradora

da Prefeitura de minha cidade. Mas o que faz uma Administradora com um pé fincado na

sociologia ? O mestrado me possibilitou um amplo conhecimento sobre o Estado em sua face

teórica, mas uma Prefeitura é instituída para executar, cumprir leis e decretos sem questioná-

los. Sai a reflexão crítica sobre as ações do Estado e entra a necessidade de executar as

atividades do melhor modo possível com economicidade e respeito às leis, ou seja, uma

lacuna precisava ser preenchida, como fazer Gestão Pública de qualidade ? Como ser uma

Administradora Pública se tive uma graduação totalmente voltada para a Gestão Privada?

Frente ao novo cenário, tive oportunidade de cursar a especialização em Gestão Pública

oferecida pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (2022), onde pude ampliar

conhecimentos e discutir questões práticas do cotidiano de um Administrador Público, foi

com certeza, um período de muito amadurecimento profissional. Com minhas novas

atribuições, a dedicação acadêmica ficou em segundo plano e a rotina de trabalho foi

dominante, desde a conclusão do mestrado minha prioridade era a demanda laboral, onde



pude entender, agora por uma perspectiva diferente, alguns dos motivos de termos serviços

públicos executados de modo tão descompassados das exigências e demandas existentes:

orçamentos escassos, processos gerenciais ineficientes, comunicação ineficaz e inúmeros

entraves ocasionados por exigências legais, estrutura defasada e pessoal despreparado para

enfrentar procedimentos cruciais na Administração pública, como no caso das compras e

contratações.

A área pública é um sistema muito maior que nós, é difícil fazer a diferença e as ações

demoram a mostrar resutados, com isso, o desgaste é certo. Diante da resignação pela

precariedade das condições de trabalho no qual eu estava inserida, um desejo de novos ares

nasceu, e, a partir dai, voltei a me dedicar aos concursos e processos seletivos. Como

resultado, no segundo semestre de 2022 fui chamada para assumir uma disciplina na

Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul - UEMS como contratada temporária. Lá

estava eu, de volta ao ambiente acadêmico, e animada com minhas novas funções. Assim

conclui 2022, Administradora na Prefeitura e Professora na UEMS, essa conciliação de

atividades mostrou-se como um estabelecimento profissional condizente com meus anseios,

um pé na academia e outro no executivo. Agora, inserida em duas instituições públicas, pude

revisar minha resignação primária e compreender que todas as organizações, sejam elas com

mais ou menos condições estruturais, terão problemas, dificuldades e entraves, a busca por

uma execução e entrega eficientes é e sempre será constante. Nada como uma boa sala de aula

para nos ensinar e nos reconectar com as bases que nos guiam.

Em 2023, a dedicação às duas funções continuaram, porém, uma falta se mostrava, a falta

de um título de doutorado e um estudo que pudesse conciliar meus aprendizados e

experiências da função de Administradora com a sociologia. Em minha cidade e no meu

estado, as únicas opções viáveis eram programas na área do agronegócio, mesmo o doutorado

em Administração tinha suas linhas atreladas ao agro, a partir dai, as buscas começaram, e foi

assim que encontrei o doutorado em Administração oferecido pela ESAG/UDESC, as linhas

de pesquisa me animaram demais, haveria sim um espaço para aprofundamento nas áreas que

eu desejava. Após um 2023 de muito chão-de-fábrica na Prefeitura e muitos desafios em sala

de aula, 2024 veio com uma prioridade: cuidar da minha trajetória acadêmica.

2024 vem sendo um ano de dedicação às leituras e escritos acadêmicos aliados aos estudos

e implementações de melhorias na execução de minhas funções como Administradora do



executivo municipal. E foram esses estudos com “um pé em cada canoa”, sendo este focado

em resultados e aquele nas questões críticas que envolvem esses resultados, que influenciaram

minha proposta de pesquisa. No dia a dia da execução das demandas governamentais não há

espaço para reflexões e revisões, é preciso entregar, a população não pode ficar sem

atendimento, assim, resta claro que comprar vagas em escolas privadas (já construídas e em

funcionamento) mostra-se como solução mais célere do que construir uma escola do zero,

assim como terceirizar atendimentos médicos para a rede privada em estabelecimentos já

estruturados bem como trazer as entidades para serem parceiras e assumirem parte da

execução das políticas sociais. Todavia, essa necessidade de entregar respostas rápidas pode

vir a deixar passar a eficiência pela perspectiva do bem-estar do cidadão atendido.

Assim, com a pesquisa a ser realizada no Doutorado, objetivo otimizar minha prática

profissional e acadêmica, com ênfase em contribuir para uma execução de políticas públicas

no âmbito do Município de Dourados de modo eficiente e coerente com as demandas dos

cidadãos. Penso que a análise crítica da terceirização das políticas públicas e criação de

instrumentais de avaliação tem a possibilidade real de impactar minha cidade e os territórios

adjacentes. Os resultados da pesquisa podem ser utilizados como fundamentos técnicos de

decretos, resoluções e procedimentos a serem implementados na seleção e fiscalização dos

novos contratos de terceirização. Outro aspecto que vislumbro com a oportunidade de cursar o

Doutorado é adquirir expertise de pesquisa em Administração e poder aplicá-la tanto como na

execução de minhas funções como Administradora como na docência e nas pesquisas

acadêmicas.

Será possível identificar por meio de meus certificados e estudos feitos até o momento

que nunca deixei minha cidade para estudar ou trabalhar, sempre estive por aqui, assim,

embora tenha muitas expectativas e o desejo de seguir me aprofundando, faz-se necessário

comentar o frio na barriga que sinto ao interpor essa inscrição, lhes escrevo com esperanças

de entrar no programa, com medo de deixar o Mato Grosso do Sul e com uma grande certeza:

É preciso se movimentar para gerar mudanças. Tenho a plena certeza que a ampliação e

aprofundamento de meus conhecimentos na área da Administração, essa área que vem à

algum tempo pavimentando minha jornada de vida, serão fundamentais para impactar

positivamente e de modo consolidado, as instituições públicas pelas quais eu venha a passar

em minha trajetória profissional.


